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IA DA INFANTAR1 
PORTUGUESA 
Segunda-feira, dia B, 

LISBOA, a donairosa e 
sempre imponente capital 
do Império Portuguóa, re-
vestiu-se das suas melhores 
galas para receber os Re-
precentant.es do Glorioso 
Exercito do Brasil que 
acabava de chegar da Ita-
lia, onde se bateu heroica-
mente pelas Nações Alia-
das, contra as forças do 
eixo. 
Os 1.800 briosos Solda-

dos do Brasil, confraterni-
zando com 12.000 Solda-
dos do valente Exercito 
Português, percorreram as 
principais arterias de Lis-
boa, debaixo de flores, 
muitas flores, e dos sorri-
sos das gentis senhoras de 
Portugal e dos frenéticos 
aplausos de muitos milha-
res de lisboetas. Foi uma 
apotéose, foi um delirio, o 
que se passou em Lisboa 
na ultima segunda-feira, 
dia consagrado k Infanta-
ria Portuguoa e no valo-
roso Guerreiro e Santo D. 
Nuno Alvares Pereira. 
Os Soldados do Brasil 

devem ter retirado com 
Saudade e nunca mais se 
esquecerão da forma hos-
pitaleira e lhana como fo-
ram recebidos em Lisboa 
pelo Governo do Estado 
Novo, pelo Exercito e pelo 
Povo,sempre orgulhoso dos 
brilhantes feitos dos Exer-
oitos de Portugal e do Bra-
sil!  

—Nos banquetes que o 
Governo e o Exercito Por-
tuguês ofereceram aos seus 
Colegas do Brazil troca-
ram-se patrioticos e afec-

tuosos brindes, que muito 
contribuirão para vincar, 
cada vez mais, as boas re-
lações entre os dois Paises 
Irmãos. 
—O ilustre Chefe do Es-

tado do Brasil, Ex.` Snr. 
Dr. Getulio Vargas, enviou 
ao Ex.mo Presidente da Re-
publica Portuguesa as se-
guintes palavras: 

OS BRASILEIROS TEEM 
PORTUGAL NO 
CORAÇÃO. 

5. Ex.a o Snr. General 
Carmona, respondeu-lhe: 

OS PORTUGUESES TE-
EM O CORAÇÃO 

NO BRASIL 
((O BARCELENSE», 

em nome dos seus 70.000 
( conterraneos, saúda o he-

roico Exercito do Brazil. 

Dr. JT(ria Queiro 
MÉDICO 
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Acabaram-se-me hoje vinte e 
quarto dias de tratamento nas 
Termas do Eirôgo; e completo 
dessa forma o 9.0 ano de curas 
que aqui venho fazendo com 
enorme vantagem para a minha 
saúde, e que, antes de aqui vir, 
sériamente me embaraçava por 
um reumatismo articular agudo 
que em certas épocas do ano 
me tolhiam os movimentos e 
me deixava completamente ar-
razado. 
Se antes disso, corno barce-

lense, e portanto como um bair-
rista dos quatro costados—por-
que eu não creio que hajam 
barcelenses que o não sejam— 
as Termas do Eirôgo chama-
ram a minha atenção pelo que 
de útil e prático representavam 
para Barcelos desde que lhe 
dessem as condições de decên-
cia e comodidade que então não 
tinham e hoje ainda se não 
veêm, embora se encontrem um 
pouco melhoradas com o que 
foi possivel fazer-lhes, maior 
foi o meu entusiasmo reconhe-
cendo-me um «miraculado» des-
tas maravilhosas águas, que só 
não teêm a virtude de quebrar 
a cegueira a tantos que podiam 
e no q'lereru ver um manan-
cial de riqueza turistica e, con-
sequentemente, de vantagens 
económicas de que Barcelos tan-
to carece. 
Assim, há longos anos que 

venho psalmodiando êste pro-
blêma das Têrmas do Emrogo, 
e em certas épocas foi tal a in-
sistência por mim manti1a em 
falar dele, que não raro se co-
chichou a uns ouvidos que na-
da percebem de palavras lou-
cas, não ter o crónista outros 
assuntos que lhe prendessem a 
atenção, á mingua, certamente, 
daquela perspicàcia que nos 
outros os que escrevemos em 

9LL  

1 
Nm.ro av&i1a—O ceutavos 

•a ira. aetinaatei gejam o desconte de 2$ ' 
Eto u.* foi viaado pela Censura 

Têriiaas do IirôgÓ 

letra de forma dando o corpo 
ao manifesto da critica, jamais 
nos cansamos de admirar e lou-
var em quem tudo vê e tudo 
sabe e tudo resolve no seu 
mundo de um metro quadrado 
de perspectiva de um canto da 
sala de um café.. 

Pois ainda hoje, e apesar-de 
tudo, incluindo a super-abun-
dância de assuntos á disposição 
de qualquer mortal com a bóssa 
do jornalismb, me não afasto, 
não vexo, nem perco nada das 
minhas antigas e reais qualida-
des de saber ver algumas cou-
sas para sofrivelmente as co-
mentar em público e razo, ao 
insistir cada vez com mais cer-
teza no prégão há tantos anos 
por mim lançado, de que é aqui 
nas Têrmas do Eirôgo, e só 
aqui, que o turismo barcelense 
pode colher tudo o que neces-
sita para ser o turismo que nos 
convém—o Turismo das Reali-
dades. 

Está á frente da nossa muni-
cipalidade, e portanto com in-
terferência directa no turismo 
barcelense, um novo cheio de 
vida, conhecimentos e isenção 
absoluta nas corriquices de 
quem não querendo faze' nada, 
pretendem a todo o custo em-
baraçar a acção dos que traba-
lham. 
Não vemos porque não há-de 

ser Sua Ex.' a enfrentar de 
uma vez para sempre este mal-
fadado assunto do Eirôgo. Com 
a sua autoridade oficial por um 
lado, e pelo outro lado, os 
meios de persuação bem faceis 
de encarar na hora presente 
que o mundo vive, a cada ins-
tante se proclamando que o ca-
pital há-de servir aos interesses 
da comunidade e não em bene-
ficio de exclusivismos tantas ve-
zes absurdos, bem faceis, digo, 

serão os meios de persuação 
para que o capital surja em ga-
rantias de rendimento e solidez 
sem qualquer discussão possi-
vel, salvo de fôr capciosa pela 
má fé e pela má vontade. E sur-
gindo o capital, que é a unica 
coisa que falta, surgem, ou di-
remos melhor, ressurgem as 
Têrmas do Eirôgo nas condi-
ções precisas de asseio e como-
didade que uma terra decente 
como é Barcelos, e um turismo 
que por agora só burocrática-
mente existe, insistentemente 
estão reclamando. 

Ainda não há muito que nes-
te mesmo lugar preconizei o 
uso exclusivo da «prata da ca-
sa» para se fazer alguma cousa 
nas Termas do Eirôgo. Prata-
da casa da familia propiietária, 
e não, corno fácil seria induzir 
dos meios barcelenses. Mas 
desta forma nunca a obra seria 
definitiva, obra de vulto feita 
num simples prazo de um ano. 
Ora com o concurso de al-

guns capitalistas barcelenses,as 
Termas no proximo ano esta-
riam em perfeitas condições de 
serem reclamadas por todo o 
país, pois até os projectos da 
sua total remodelação se en-
contram feitos e em condições 
a satisfazerem plenamente os 
fins que se pretendem atingir. 
Maxima limpeza, relativo con-
fôrto e perfeita eficiência na 
distribuição da água. 
E é isto simplesmente o que 

importa para as Termas do Ei-
rôgo, e se quizerem, e mo per-
mitirem que o diga, para o 
prestigio de Barcelos se o pres-
tigio é coisa que se consegue 
com obras e pouco palavreado. 

BALTAZAR-BENFEITO 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Napassada 2.& feira, 3 

do corrente, foi a «Biblio— 
teca Municipal de Barce-
los» visitada pelos Snrs. 
Doutor Antonio Luiz Go-
mos, antigo Ministro de 
Estado e Reitor da Univer-
sidade de Coimbra, seu fi-
lho do mesmo nome, Dire-
ctor Geral da Fazenda 
Pública e J. Marques, Pre-
sidente do Grernio dos Ou-
rives do Norte. O Sur. Di-
rector Geral da Fazenda 
Pública estava acompa-
nhado por sua Esposa Ex.m* 
Snr. D. Maria Luiza Pa-
choco Luiz Gomes e por 
seu filho, tambem Antonio 
como seu pae e seu avô, 
Academico daUniversidade 
de Coimbra. As impressões 
dos visitantes foram muito 
penhorantes para a « Bi-
blioteca)). 

Foi apresentante o Sur. 
Felicissimo Mendonça, Te-
soureiro de Finanças. 

CASTELO DE FARIA 
Por comunicação dire-

cta do ilustreProfessor Sr. 
Doutor Mondes Correia, 
da "Junta da Educaçãõ 

Nacional,, para o Deleg a-
do d'ela em Buroelos, 
Ex.m9 Snr. ManeeJos Sam-
paio, teve-se conhecimen-
to de que, por Despacho 
de 29 de Agosto proximo 
passado, S. Ex.a o Minis-
tro das Finanças determi-
nou que a « Estação Arqueo-
lógica» do monte da Fran-
queira (sitio do Castelo de 
Faria e sua zôna de protec-
ção), que é Monumento 
Nacional, passe a ser pro-
priedade do Estado por 
aquizição, tendo sido ime-
diatamente autorizada a 
verba necessaria para este 
efeito. O « Grupo Alcaides 
de Faria», já desde anos 
anexado á " Associação dos 
A rq ueologosPortugueses,,, 
vê pois coroados de exito 
os seus esforços, sua tenaci-

dade e sua obra de salva-
ção de uma das mais valio-
sas reliquias do heróico pas-
sado de Portugal. A' sua 
guarda, cônio merece, con-
tinuará o Monumento Na-
cional arqueologico da 
Frauqmleira, mas, agora, 
sob a alta protecção do Po-
der Central por seus orga-
nismos técnicos. 

A IDADE DE 
BARCELOS 

Possuo um alfarrábio 
cartonado, impresso em 
1839 na TypographiaOom 
mercial Portuense. 
Chama-se êle «Taboa 

Geografieo.Estatistica Lu-
zitana», e o seu autor, que 
se eclipsa debaixo do pseu-
dónimo Um Flaviense, é, 
conforme dá a entender, 
um tal Fernandes Pereira, 
autor de varias outras o-
bras—pelo menos, três—de 
carácter histórico. 

Ora, nesse mesmo livro, 
ao fundo da pàgina 33, Iê.so 
a seguinte nota 4 relativa a 
Barcelos: 

(a) Barceli foi tundada 
por Amil-ar (pai d'Anibal) 
230 annos ante 9 da era 
O/insta; e reedificada por 
.Alfonso 1.0. 

Não posso afirmar a au-
toridade de Fernandes Pe-
reira, porquanto não sei 
quem êle tenha sido. 

Se é corto, porém, que 
"omnis homo naturaliter 
est verax,, e que " forno 
malus quim probetur,,, jul-

D. ANTONIO BAIIRSO 
O Porto, a laboriosa ci-

dade de tão bolas tradições 
do bondade e de carinho, 
deu mais urna distinta pro-
va da nobresa dos seus 
sentimentos indo no ultimo 
dia do mês findo, em nume-
rosa deputação, associar-se 
à homenagem do saudade 
tributado pelo povo de Re-
molhe à memória do seu 
querido e ilustre filho— D. 
Antonio de Sousa Barroso, 
que morreu Bispo do Por-
to. 
O Porto quis mostrii' 

assim, de forma tão enter-
necedora, que é bem viva 
a saudade- que tem pelo 
seu Bispo—prelado de ex-
celsas virtudes que na ci-
dade invicta portoda a par-
te deixou retalhos do seu 
coração. 

Rernelhe comemorara 
em 31 de Agosto o aniver-
sário do falecimento do 
Patriota e Santo que pas-
sou a vida trabalhando por 
bem servir a Deus e á Pa-
t ria. 
T o d a a freguesia foi 

ajoelhar-se, reverente, 
deante do seu tuinulo e 
ofertar-lhe as flores da 
maior saudade e o Porto, 
num gesto nobilita rito, veio 
tomar parte nesta comove-
dora homenagem. 
Com uma assistencia que 

se tornou notavel, foram 
rezadas três missas, sendo 
as duas primeiras na igre-
ja paroquial e a ultima na 
capela-jasigo, da qual foi 
celebrante o rev.' Manuel 
Correia, paroco da fregue-
sia, que no final pronun-
ciou um discurso que, peio 
sou brilho, foi bem digno 
do homenageado. 
Durante todo o dia foi 

constante a romagem à ca-
pela-jasigo, que estava pro-
fusamente iluminada e 
cheia de lindas flores. 
Podo bem dizer-se que o 

culto pela memoria de D. 
Antonio Barroso é cada 
vez maior e mais fervoro-
so. 

Junto do seu tumulõ ha 
sempre gente em oração. 

go não será lesada a criti-
ca historica pelo facto de 
eu considerar o Flaviense 
como veridico, até que al-
guém se contraponha, fun-
dadamente, a esta minha 
opinião. 
Além disso, talvez que o 

próprio nome de Barcelos 
indique o do apontado fun-
daior, pois é sabido que o 
valoroso heroi de Castro 
alto ( 1) se chamava Amil-
car Barca (de certo que 
ainda ninguém se lembrou 
desta curiosa sugestão). 

Suposta, portanto, a ve-
racidade (que, em certo 



o £aarc.Suae 

modo, se funda na ciência, 
também necessária) de For-
nandes Pereira, e feito o 
devido cálculo, segue-se 
que, desde a sua fundação, 
Barceloejá conta2175 anos! 
Não sei se o que fica di-

to é ou não conhecido por 
muitos. Antes seja. 
No entanto, uma coisa é 

certa: 
E' que, se um bom por-

tuguês, um português de 
lei, deve saber há quantos 
anos existe a sua Pátria, 
mesmamente é de exigir, 
de um barcelense -digno, o 
conhecer a idade que tem 
a bi-milenária Rainha do 
Odvado. 

C. L. 

(1) Cardeal Saraiva, Os 
Cartlzagineses nas Respa-
nhas, in.Obras Completas, 
tômo II, pàg. 26. 

a 

COLEGIO S. TOMÂZ 
DE AQUINO—BRAGA 
Chamamos a atenção 

dos nossos estimados leito-
res para o anúncio que,sob 
esta epigrafe, vai no local 
respectivo. 

Trata-se de um grande 
Colégio que honra Braga e 
o Minho, um dos maiores 
do Pais, instalado em dois 
magnificos edificios junto 
do Liceu, com o curso pri-
mário, o de admissão ao 
Liceu, o liceal completo e 
o de aptidão ás Universi-
dades. 
Tem internato com opti-

mo tratamento semi-inter -
nato e externato. 
Bons resultados com se-

boto professorado. 
o 

Para quem tenha de sair 
desta terra êste Colégio 
impõe-se superiormente, 
conhecida tambew a ido-
neidade dos seus directores, 
que são a garantia de uma 
optima preparação moral. 

Me 

NOSSA SENIIEIRA 00 FACHO 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos ao historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barce-
lenses afim de cootribuirem para 
ai obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citasla da lioriz, n&;te 
c000elïo, receberamse, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte 5.745505 

Doativos durante a semana i38I5 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obras na Montanha sagrada. 

AMOR QUE MATA 
Surgira. 1* longe, o cintilar duma 

luz que ameaçava perder-se no escuro 
da noite. O eamlnbiute, esquecido do 
seu eu, atirava os pés para a frente, 
numa marcha vazia de pensamento, 
que mata lembrava o autômato do 
que, própriazncnte, o homem. E era 
nem um homem, cujo sofrimento lhe 
roubara os sentidos, reduzindo-o a um 
mOntão de carne dormente. 

De quando em vez, abria inatinti. 
vamenta a bôca para deixar escapar 
pilavras dessonjentadas, Inconscientes, 
sob uma dôr que uSo sentia já, mas 
que ara a severa cansa dessa apatia 
tatu injustamente humana. 
O orvalho da madrugada bumede. 

cla.Ihe agora a rosto e a roupa, sopra-
va-lha a levo brisa como que tentando 
arraneá.lo do vácuo em que mergulha-
ra. Só então, recuperara a razão per-
dida n5ssa sofrimento moral, a que 
jámas peito algum poderá resistir. E 
quando deu par si, estava, sem saber 
coma, num recinto sombria, tétrico, 
tendo, por simples paredes, os panos 
negros dos funéreos quartos. Diante 
de si, um corpo estendido, umas m8os 
cm cruz, uns lábios semi- cerrados que 
sorriam, pela derradeira vez, psra o 
mundo donde tem cedo fugira. Extá-
tico, de olhar fixo nessa ruína corporal, 
dia já nada experimentava, nem mes-
mo essa angustia feroz de um coração 
profundamente magoado. Era menos 
que autómato, porque já não mexia, 
pouco mais que ser inanidado, porque 
algo de incouapreensivel em si se pes-
cava. 

Ferida sem sangue, agonia sem d8r1 
E longos foram os minutos que se 
conservara assim, nem homem, nem 
pedra, nem bruto animal. Depois, tor-
nsndo.se homem, olhando mais canta-
temente a polida jovem amada, sentiu 
baloiçar o corpo e num adeus, até á 
eternidade, baqurou sobre e mesmo 
caixão, esta vitima do amor, para ser 
cadáver, para amar, mais livremente, 
case corpo, essas mãos em cruz, esses 
labios descarnados, outrora recanto 
intimo da sofreguidão dos seus beijos. 

Barcelos, Agosto de 1945. 
Antonio Martin, de Souza 

CARTAS ANONIMAS 
Pessoa acm escrupulos, escre-

veu e enviou urna carta anoni. 
ma ao Ex.o Governador Civil 
do nosso Distrito, na qual $e 
queixa das Autoridades de Bar-
celos e acusa una velho e hon-
rado Funcionaria de Justiça de 
ser comunista 1... 
A digna Autoridade Adminis-

trativa, deste concelho, pÓe.ac 
em campo o conseguiu desco-
brir quem era o autor de tem 
repugnante carta afonias. 
Depois de verias diligencias, 

foi chamada é Administração do 
Concelho urna tal Irene, mora-
dora em Barcelinhos e, com 
tanta habilidade foi interrogade, 
que acabou por confessar ser 
a autora dessa carta anonimaL. 

Agora será enviada ao Tribu-
nal para receber o devido cor-
rectivo. 

* 

Outra carta anonima foi en-
viada a um cidadão, desta ci-
dade, onde se fezem tremendas 
e «imundas» acusações * dois 
honrados operarios de Barce-
los 1. 
Quem a escreveu, vai ser 

chamado á responsabilidade, 
porque não é só caluniar e pôr 
em duvida a honra alhel, é 
preciso provar-se o que se diz. 
Só criaturas de baixo estôfo 
é que se servem do anonimato 
para anavilbar pessoas de bem. 

Cartaz anunciador do 1 CongressoMis&onario Ndclorial 
realizado em Setembro de 1931 

INTRA-MUROS  
Refler, de sombra. 

C.ati,sueçá. do *. 1795 

O CAMARADA 
III 

Chegou, afinal, o dia da partida. O 
oficial estava no quarto, sentado á me-
sa, em frente da porta entre- aberta. 
D'ali por mala hora devia o soldado vir 
despedir-se d'ele para partir. 
O tenente fumava soprando para ci-

ma as nuvens do fumo, e acosnpenhan. 
do distraidamente sem a vista as espi-
raes da sua lenta viagem, até que se 
desfaziam no ar. 
O fumo que lhe passava pr diante 

dos olhos tornava-os lacrimosos e ele 
enxugava-os de espaço a espaço com 
as costas da mão, maravilhando-se de 
que as lagrimas lhe corressem pela ca-
ra abaixo tão grasnas, a ponto de pa-
recer que chorava. 

Atrihuia a causa ao fumo, queria 
iludir-se a respeito da comoção, dissi-
mula-la a si proprio, lançar à conta do 
charuto o que só pertencia ao coração. 
E pensava :—... Ora isto, era de espe-
rar. Para que me heide afligir '... 

Ent5o não sabia eu, quando o to-
mei ao meu serviço, que não podia fi-
car com ele eternamente? 

Não estava farto de saber que o tem-
po de serviço é de cinco anos i E que 
este homem tem ama casa, sarna fami-
li., onde nasceu e cresceu, da qual se 
afastou com dolorosa magna,., e para 
onde volta agora cheio de prazer. Que-
ria eu talvez que ele Continuasse n'es-
ta vida, só pelos meus lindos olhos?,,. 
Não e s t a v a mau egoisrno... E 
d'ati quem sabe ? Que laço de grati-
dão o prende a mmm? Que favores lhes 
fiz eu ? Q u e obrigações me de-
ve ?... Oh 1 multas, de certo. Nunca 
de mim recebeu senão maus modos. 
Tratei-o sempre com este maldito ar 
de pae tirano... E depoIs este meu 
temperamento.., que lhe heide eu (a-
ser!.,. Acabou-se... Se eu não sei dizer 
as causas de outra maneira 1 Mas real. 
mente não é assitn,. a gente deve 
sempre fazer par se tornar agradavel... 
por mostrar boa cara 1 

Agora... ele abi vae. Volta para 
casa, a trabalhar nos seus campos, a 
prosseguir no ice antigo modo de vi-
da; pouco a pouco irá perdendo os hs-
bito. militares, esqu:cer-ss-ha de tu-
do. .. do seu regimento, dos seus ca-
maradas, do eia oficial. Embora; o que 
eu quêro é que ele seja feliz. Mas po-
derei eu esquecê-lo ?. . - Haste passar 
multo tempo, primeiro que me possa 
habituar a vêr uma cara nova; primei-
ro que deixe de me parecer que o ve-
jo deante de mim, pela manhã, ao 
despertar, tudo entregue Sa sues obri-
gações, O'um canto do quarto muito 
socegado, quasi sem se mover e sem 
respirar, com medo de me acordar an-
tes de hora indicado. Quantas vezes 
não chamarei eu por ele, assim que 
acordar? Tantos anos de convivencia, 
de dedicação siacera, de serviço afe-
ctuoso... e vê-lo agora ausentar-se... 
assim de um dia para o outro... Mas 
então 1... 

Todos estamos sugeitos a isto; que 
se lhe bode fazer 1 Que remedio tenho 
eu senão resignar-ma 1 

Qae bom rapaz 1 Que coração aque-
le 1 de ás vezes, quando vamos em mar-
cha1 eu me detinha um momento; ex-
tenuado de fadiga, queimado do sol, 
sufocado pela poeira, a relanceava es 
olho, em torno de mim, como a pro. 
curar uma pinga de agua, aparecia-
-ma de repente um cantil, o logo uma 
voz inc soava aos ouvidos :—Quer be-
ber, meu tenente? 

Era ele. Safra ás escondidas da fi-
leira e fora a correr buscar-me água.., 
betu longe talvez, sabe Deus aonde:— e 
n'ana abrir e fechar de olhos estava de 
volta, ofegante, banhado do suor, a cair 
de fraqueza, e colocando-se atroz de 
mim esperava que eu manifestasse o 
desejo de beber. No campo, se aconte-
cia eu adormecerá sombra de uma ar-
vore, e passado algum tempo começava 
o, sol a dar-me na cara, um braço pres-
suroso erguia ao meu lado uns rama-
lhos, ou estendia uma manta, ou pu-
nha umas sobro outras tres ou quatro 
mochilas, eu deitava um capoto por 
sobre um sarilho de armas, e ili o sol 
me não cucomodavs. Que mão invisí-
vel era aquela ? A sua, sempre a una. 
Apenas cbegavamos ao acampamen-
to depois de seis, sete, oito horas da 
marcha, iSo depressa as barracas es-
tivessem armadas, ele desaparecia, e 
d'ahi começava eia a procura- Ia, a 
chama-lo, em altas vozes pelo campo, 
e a zsngar.me :—Aonde iria ele ?... 
Vão lá saber onde ele se meteu 1 Ora 
vejam que cabeça aquela l Se 1s13 á 
cousa que se faça 1 Deixa estar que, 
quando vieres, eu te arranjarei 1... e 
por aqui fora no mesmo tom. 

D'ahi a um momento via-o chegar 
de longo a vergar debaixo do peso de 
um enorme inolbo de palha, caminhan-
do com passo inserto, a cambalear,res-
mungsndo á direita e á esquerda centra 
os que lhe queriam roubar ama mio 
cheia, tropeçsndo nas cordas das bar-
racas, saltando sdbes e valados, pisan-
do as mochilas a camisas estendidas 
ao sol, encalhando nos soldados que 
dormiam pelo cho, e atraindo sobre si 
uma tempestade de injurias e de pra-
gas. Chegava finalmente ao pá de mim, 
lançava por terra a palha, soltava um 
grande suspiro, limpava o suor da 
testa e dizia com voz timida 

—Tardei muito, Sor. tenente, maio 
é vs'rdade 

Então que quer 7... Tive que ir 
tão Icuge 1... 

Estendia a palha por sobre a berva, 
no comprimento de uma pessoa; .mon. 
toava.a de um lado, e metia-lho por 
baixo e sua mochila para servir da 
travesseiro, e depois, voltando-se pa-
ra ruim 1 

—Estará assim bem, meu tenente? 

(Continua) Z. 

UMA OUTRA VIDA 
(No 3.' aniversario 

de meu Pai) 

Quedo-me mudo. Quedo-me assombrado 
perante a imensidão do azul sem fim 
dos astros! Quedo-me de pasmo. Vim, 
eu fico a êles todo subjugado! 

O homem é nada. Pó de areia alado. 
Sómente um passo entre principio e fim. 
Eu sinto bem esta verdade em mim 
que me entristece e torna concentrado. 

Porém se a alma existe e nco fenece 
possam meus ldbios murmurar a prece 
mais enternecedora e mais sentida. 

Porque se a morte o corpo rouba ao Mundo 
outro ser animado e mais profundo 
fica liberto com direito à Vidal 

da morte 

Carneiro da SA 

O Primeiro Ministro 
inglez 

agradeceu ao 
si'. Dr. Olivei-
ra Satazar 

a expre.o da maia ma-
tisfação e a do tovêr-
no portuguêm pela 

ternitnaçãoda guerra 
do Extremo € riente 

Com o motivo da rendição 
do Japão, ontem assinada, o 
Primeiro Ministro Inglês, ir. 
Cbement Attlee, enviou ao 
ar. Presidente do Conselho, 
dr. Oliveira Salazar, a se-
guinte mensagem, transmi-
tida por intermédio, da Em-
baixada Britanica em Lisboa: 
«Em meu nome e no do 

Governo de Sua Mag.stad., 
agradeço a V. Ex.a muito 
sinceramente o telegrama em 
que teve a amabilidade de 
exprimir a sua satisfação e a 
do Governo português pela 
terminação da guerra do Ex-
tremo Oriente. Regoeija-
mo-nos com V. Ex.' ante a 
perspectiva da libertação do 
território português e o re-
gresso á paz do Mundo que 
a vitoria sôbre o Japão abre 
diante de nós. Fiquei profun-
damente sansibilíasdo pelas 
amáveis referencias que V. 
Ex .a fez ao esforço de guerra 
da Grã-Bretanha e envio a 
V. Ex. cordoalmente, os 

meus melhoree votos pelas 
felicidades pessoais de V. 
Ex.a e pelas da Nação Por-
tuguesa. a) C. Âttlee.» 

5 o - 

Farmaclas de serviço 
Amanh5 estie de serviço as For -

macias Pa.id. Leme!., nesta cidade. 
Alces de Faria, cm Bareeliabo,. 

1n1enencia teraI aos 
llbasfectmentas 

Delegação em Barcelos 
COMISSÃO REGULADORA DO 
COMÉRCIO DE BARCELOS 
Infurmam-se os chefes de temi-

Lia que tenham nos seus agregados 
creanças que aio estejam racionadas 
por terem manos de um ano de 
idade, que (sem direito ao racloaa.. 
mente total a partir de Outubro pro. 
zimo, data desde a qual deixaria 
de receber qualquer genero pelo 
regime especial para doentes. Para 
o efeito devem os mesmos apresen-
tar-aS na Delegação com az cidu-
las pessoais das mesmas creanças, 
a- fim- de saram Inscritas no racio-
namento. 
—Mais se informa os mesmos 

chsfes de que davam entregar, nos 
retalhistas onde se encontram ins-
critos para efeito de abastecimento 
de generos no presente trimestre, 
até 20 do corrente, as senhas de 
inscrição das suas actuais caderiie-
tu de racionamento da generos 
que estão carimbadas nas respecti-
vas mercearias, para por meio de-
las receberem as cadernetas para o 
4.6 trimestre. Os retalhistas colarão 
essas senhas em folhas especiais 
de colagem que devem adquirir 
na Delegação, onde as devam estra-
gar, sem falta, até 30 do corrente, 
e em face das quais receberão 
egual numero da cadernetas que 
distribuirão, unicamente, aos seus 
actuais freguesas, sem qualquer 
carimbo. 

—Avisam-se os consumidores de 
que logo que tenham as cadernetas 
para o quarto trimestre de-
vem escolher o retalhista de onde 
se querem abastecer durante éle e 
apresentar-lhas, para carimbarem a 
sanha de inscrição que fica pela 
parta Inferior e recortar a que as-
tà pala parte superior. 

Os retalhistas estragam os mapas 

RECORDAR E VIVER—Cartaz anunciador da Exposição 
do Linho e Li, realizada neste Cidade em 1931 



co areeteas. 

de colagem com as sanha; recorta-
das na Delegaçio até ao dia 10 de 
Outubro, como já está recomendado, 
para em face delas lhas aersm 
passadas as competentes autorisa-
çes de compra nos armazenistas, 
para abastecimento dos seus frei. 
goese;. 

9, retalhista; que cão entrega-
rem o; mapas no prase indicado 
cio receberão generos do contin-
gente de Setembro, senda os seus 
tregueaes mandados abastecer peio 
retalhista mais proiirno. 

A Beta da Nação, 
O Deisgado, Intenso, 

AU pio Ág.te das Nave. 
Cap. 

Notas que retiram da circula-
ço até 29 do corrente mós 
Pelo nosso prezado arng', 

Stir. José Casimiro Alvas Mon-
teiro, muito digno Agente, nes-
ta cidade, do Banco de Portu. 
gai, foi-nos gentilmente cedida 
a nota que segue: 

1.000500 ese., ouro, ch.e 4 
(efigie Marquês de Sã da Ban-
deira); 
500690 esc., ouro, ch.a 4(efl.. 

gie Duque de Palmem); 
100500 esc., ouro, eh.' 4 ( f1. 

gle Gumes Freira); 
50500 esc., ouro, ch.'4 (ali-

gie Borg -s Carneiro); 
50500 esc., ouro, cli.' 5 (oh-

gie Duque de Sildenha). 

-  

Jarnt10 Iamo 
Este nosso prezado amigo, consi-

derado e babil Cirurgiào-Daotitta e 
Farmaceutico, regressou do Gerez, 
retomando, já, a soa actividade 
dantria, nesta cidade. 

Jiorace Zino 
Este ilustre cavalheiro, é o 

novo Adido de imprensa da 
Embaixada Inglesa em Portu-
gal. 
Dos respectivos Serviços, re-

cebemos o que segue: 
.0. Serviços do Imprensa da Embai-

xada de Sus Magrstade Britiaica, jeoto 
do Governo Português, têm a honra de 
levar ao conhclm.n1O da V. ... que o 
Senhor HORACE ZINO assumiu o car. 
e de Adido de 1mr.ú'*, em anbffllul-
ço do Senhor STEPHEN LOCKHART, 
que na Bélgica foi desempenhar fuaçOsa 
idOnlica;. 

Lisboa, 51 de Agosto de i9E., 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta fledaeiçâo, 
nata os ;eguiotea assinante; 

Até 30-12-945. os Sura.: 
Emílio Pinió Rosa, Alberto Carlos 
Machado, Agostinho Barbosa Fer-
osudis Rei, Professor Mamei Bar-
bosa de Sá Fa;Ia, EL Maria Eugenia 
Magalhãls Novais, Or. Antonio de 
Matos Lima, Candido Rodrigues da 
Sonsa, Domingos Alves de Carva-
lho, Furriõl João Rodrigues Pinhei-
ro, José Antonio Vieira, Antonio 
Machado Ramos, Manuel Jaé Si-
mões, Julio de Brito Limpo Triguei-
ros, Gabriel Correia Lopas, Augus-
to da Silva, Antonio de Castelo 
Grande, Antonio Miguel F.rreira da 
Silva, Joaquim Seara, Luiz Faria 
Lamela, Professor Antonio José de 
Sousa Barroso, Manuel Joaquim Lo 
pci Loureiro, Manuel Feruandes 
Oooçatves, Antonio Jardim de Fi-
gueiredo e Jo;é Frreira da Costa. 

Até 30-8-946, o Sor. Hilario 
Gomes da Meta; até 30.6.946, o 
Sor. Gabriel da Silva Lopes; até 
30-3-945, o Ser. Joaquim do Va-
la Lima; até 28 2-946, os 
Abilio Fernanda; de Araujo 6 Arnal-
do Mariz da Silva e, até 30.11945, 
o Sor. Joaquim Azevedo da Silva. 

Até 30-6-945, o; Sura. Fria-
cisco A. Rodrigues, Antonio da Sil-
va Lima e ioséMariaGoaçalVes daSà. 

Até 30-12-944, o Star. Joio Fi-
gaeiredo Pereira Simss. 
Para todos estes bons ami-

gos e prezados assinantes, 
vão os nossos agradecimen-
tos, esperando que os restan-
tes, que ainda não pagaram, 
façam o favor de o fazer 
com brevidade. 

«Jornal do Pescador» 
Esta interessante e util publi-

caçio, cansiderado Orgão de 
Junta Central das Casas dos 
Pescadores, continua a e a 1 r 
com regularidade. O sumario 
do «jornal do Pescador,, refe-
rente ao mês de Agosto, é: 
O pescador e a instrução; A fados 

Iria do sal em Aveiro; Providencia; O; 
seguro; das embareaçose; A pesca; Ho-
ra da Saudade do; pescadores—O sigui-
Icado e o aluo duma Iniciativa, Casas 
dos Pescadores e Mutua dos Pescadoras. 

Licença para coes 
Imposto do trabalho 
Do Ex.' Sair. Dr. Mano 

Vistas de Queiroz, que está 
exercendo o cargo de Presi-
dente da Camara Municipal 
de Barcelos, recebemos um 
atencioso oficio referente á 
secção de .0 Barcelenaca - 
iA qa.m competes, no qual nos 
ilucuda sobre o Decreto ai.° 
18.225, de 6 8.930 que, no 
seu artigo 1.', dia: - E' obriga-
10110 o registo dos animais de es-
pécie canina, de um ano de idade, 
na Secretaria das Carnaras Munici-
pais dos Concelhos onde residam 
os proprietários daqueles animais 

ti onde estiverem situadas as pro-
priedades ou rebanhos a cuja guar-
da se destina.».. . e, no 6°: (POlo 
registo de animais da especie ca-
nina cada proprietaro pagai ai 
taxas anual;, cobrados por maio 
de licença.. 

* 

Com referencia ao paga-
mento do Imposto de Pres-
tação de Trabalho no con-
celho de Barcelos, S. Ex.' 
Informa-nos que será pago, 
á bôa do cofre, durante o 
mê de Outubro, podendo 
tambam $ • V pago até 
30 12-945, com o respectivo 
juro de mõra, e relaxando 
no fim do dia 30 de Dezem-
bro. 
—Agora, já os nossos pre-

zados leitores ficam caben-
do o que desejavam e, ao 
Ex.'»' Presidente da Camara, 
agradecemos todas as infor-
maçós; que, gentilmente, 
nos dispensou, bem como 
os oferecimentos que nos faz 
nesse amavel oficio. 
Muito obrigado, a S. Ex °. 

Dr. Moreira da Quinta 
MËDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.' 

(POR CIMA DO 

Café Novo) 

COLEGIO ALCAIDES DE 
FARIA 

E' dever meu, dar conheci-
mento a lôlas as pessoas inte-
ressadas, principalmente áque. 
ias que vivem tio concelho de 
Barcelos, de que me encontro 
de novo, á frente déste colé-
gio, depois duma auséncla de 
2 anos. 
A prática de 12 anos, que 

adquiri náste difícil mister, e a 
honestidade que me tem nor-
teado desde bm novo, devem 
ser penhor bastante para ga-
rantirem as minhas afirmações 
presentes. 

Preciso de confiança dos Bar-
celenses, a quem me sinto li-
gado por laços inclestruilvei;, 
visto ser Barcelos a minha ter-
ra adoptiva. Nesta terra ganho 
o pão doe meus filhos, e, sabe 
Deus, quantas canseiras, quan-
tos Ireb tibos, quantos desgos-
tos e desilusões, foram neces-
sários para cimentar esta obra 
que nasceu humilde e pcqua-
nina em Barcelinhos, e, que 
mercê do meu esfórço, nem 
sempre compreendido, foi pro-
gredindo sempre até chegar a 
honrar a nossa cidade, conse-
guindo impôr.se á admiração 
ile todos, pelos resultados x-
cepcionals dos exames... Um 
exemplo : No ano lectivo de 
1O3S-1O3. 
Fxaznes de 3.1 ano 

todos aprovados com medias 
entre 12 • 16 valores. 
Exame. da O.' ano: 

16 alunos aprovados e 2 repro-
vados em 2 disciplinas. Apare-
ce porém, uma nota de 20 va-
lores; urna de 19; 3 notas de 
18;,4 de 12; 3 de 16; 12 notes 
de 15 valotes. 
Nenhum aluno passou com 

mé1la inferior a 12 valores. 
Actualmente, estou disposto 

a lutar como nunca, visto que 
encontrei nesta cidade, um am-
biente de simpatia, queda todo 
o coração agradeço. 
Já adquiri professores, em 

quem ponho lóda a minha con-
fiança, visto que já têm rnos• 
trado em outros esítabBlecimon-
tos de ensino, a sua competên-
cia. Por outro lado, a minha 
actuação como director, será 
enérgica e justa. 
Nos intervalos das aulas, 

haverá estudos regidos por 

Gazeta das Aldeias 
C9rno sempre, esta excelen-

te revista agrícola, no seu O' 
2.070, referente a 1 de Setem-
bro, publica uteis conhecimen-
tos, que o Lavrador deve de ler. 

Eis o sumarío: 
Finalmente, a Pa;l—L. G.; A Nova 

Era Agraria—J. T. Moata1vo Machado; 
A Angustia da agua— Visconde de Ai. 
cabaça; Una wo;trusrio de produtos agni-
Coisa; Andino; em i93—J. Minada 
do Vale; Aspectos da vida agrltota alie-
tejana—O labor nas herdades—J. Bizar-
ro do Moral;; Aproveitamento de rosi-
duo; da viniucação; Repertorio do Agri-
cultor; Em poucas linhas, Tecnologia-
Itural—Corroeçao acida do; mostos—Pe-
dro Bravo; Aplcultura—Metodos para a 
intensificação da produção do mel— Vas-
co Correia Paixão; medicina Vrcerinania 
—Equinococo; o Equtnococo;e—i. V. 
Paula Nogueira; Publicações— st. C.; 
Arranjo do; esiabulos—Ilebadouro;—L. 
Q., No Ultramar—O; projectos da União 
Sul— Africana para fertilizar o kalaliari 
—Manuel Pirei de Matos; Noticlarlo; 
Gazeta da; Senhoria—Maria leis; Su-
gestô;s para resolver pequenos proble-
mas; Consulta;—Adubaçio da terreno 
— Aquisição de penlsco— Plaatação de 
eucaliptos—A. Caslilbe; Vinho som 
casse branca—Pedro Bravo; Oftalmia 
vercxilnosa doa bovino;—Incubaçao anil-
Ucial do faisão—Coelhos que uao pro-
aniaw—Arraçoauaanto da aves—Diarreia 
branca dos pinies—Anlanlo Baptista; 
Alteração de matriz—Manuel Rodrigues 
Barroca; Informaçôsa ao Pai;, das liba; 
e do Estrangeira; IniarinedIario dos la-
vradore;; Na capa: Idilico patio de co-
lar minhoto—Viana- do-Castelo. 

1)tverMam 
Deram-nos a honra dos seus ama. 

vais cumprimento;, nesta redacção, os 
nossos raspoltavuls e bons amigo;, Sars. 
Coniendaaor Matias d; Lima, Engenliei. 
no Valdemar Coelho, Padre Jose Joa-
quim Garcia da Oliveira, Juio Pinto doa 
beato;, Dr. Minto Viaria Queira;, Major 
Manuel Carinona Gonçalves, Padre Ben-
jamim Parreira de Soes;, José da Ma-
cedo Correia, Dr. Mário Lima, Padre 
Francisco Castilho, Dr. Manuel do Va-
le Lima, Padre José Carvalho, Manuel 
Correia Lopes, Antonio Gonçalves Mo-
reira, Padre Joaquim de Brito, José Mar. 
lias de Sà, BernardIno Antonio de Ml-
renda, Antonio Gemes da Fonseca, Pau-
lo Alves da Silva, AntonIo de Miranda e 
Silva, Augusto de Castro, Vicente José 
Mtraoda de Figueiredo, Manuel Maria 
Simês; Correia, Adelino da Faria Fer-
natadas e Padre Geraldo Ferreira. 

—Tawbeua nos deus honra doa ;eus 
gentis cumprimento; o Sor. Engenhei-
ro Carlos Moreira, ilustre Director das 
Obras Publicas co Di;trlto da Braga. 

—Com suas familias regressaram da 
praia da Povoa d, Varaim os nossos 
amigos Ser;. Dr. Manuel Baptista de 
Lima Torres, Maria Nortou, O;car Duar-
te Alçada, Arnaldo Salazar, Joaquim 
Lzsro. Dr. Manuel Novais, Manuel Pe-
reira Vilas Boas, Acibal Araujo, D@1-
Um Vinagre, José Ribeiro Novo, Dr. 
Joaquim Peca, Astenia Rdriguss da 
Costa e Dr. Emidlo Leite. 

—Partiu para Coimbra o nosso pre-
zado amigo e distinto ci&berador, Ser. 
Dr. Luiz Figueiredo. 
— Com sua familia encontra-se Oi5 

sua; liode; popried;des de 5. João, o 
nosso amigo bnr. leão Vieira da Ceatro. 

--Regrasearam da praia da Apulta, 
com suas famulias, a Snr.' D. Virgioua 
Veloao Barroso, e o; nossos amigos 
Sare. Dr. Alexandra SI Carneiro, Dr. 
Aires Duarte, Dr. Manuel José Moreira 
da Quinta, Carlos Ferros, Manuel Seu-
dia, José de Araujo Torres, Caidido 
Cunha e Professor Parreira Carmo. 

—Coei sua fanulia encontra-S# cii 
sua bela « Quinta da Capela-, era Via-
todos, o nosso di,tiato colaborador, Sr. 
Comendadador Matias de Lima. 

—Coas sua Esposa e Cunhada re-
gressou de Fão o nosso amigo Ser. Ro-
gerio Esteves. 

—Partiu para a Povoa, com sua (a-
mUla, o nosso amigo Ser. Professor Ma-
nuel José da Silva Angola. 
—Acompanhado de aua uralIta par-

tiu da Vizela para Prado, sua terra na-
tal, o nosso amigo Ser. Américo J. 
Queiroz, Importante industrial no Porto. 

—Já partiu para a; missa da Panas-
queira, Beira Alta, o nosso prezado 
amigo e Inlaligeate colaborador, Ser. 
Alfredo da Matos Ferreira. 
—Com sua Esposa encontra-se em 

Bons o 0050 amigo Ser. Adelino da Sil-
va Quintas. 

—Partiu para o porto o nosso pre-
zado assinante, Sr.Isac da SilvaMartins. 

—Com sua famulia ectã na sua pro-
priedade de S. João, doadi é natural, o 
nosso awige, Ser. Antonio José da Sil-
va, importante Negsciaale no Porto. 

—Na sua Importante - Quinta da 
Carmona., um Aivita, e.coutra'»-as o 
nosso amigo bar. Antonio Veloco de 
Araujo a fauatlia. 

—Cora sua famllla regressou das 
Calda; do Eirogo, o nosso amigo Ser. 
Dr. Mário Queiroz, distinto Médico. 
— Regressaram de Esposende 1a 

suas residencial os dignos Professores 
á. Alvelos e Vila Cova, bem come 
suas familias. - 

professores, sempre dispostos 
a explicar qualquer assunto 
referente ás aulas do dia ou 
do imediato. Haverá uma hora 
certa para a entrada dos alunos 
e outra para a salda e todos os 
professores se ocuparão da dis-
ciplina e boa ordem dentro do 
colégio. Podam confiar na mi-
riba palavra e ler a certeza de 
que o Colégio Alcaides de Fa-
ria, deve ser preferido por to-
dos os Barcelensas que amem 
a sua Torra, e iawbém.. . a sua 
CARTEIRA. 

Viriea'o Lusitano /1/vos Ferreira 

OBITUARIO 
Dr. F.,uua Línea 

No ultimo Domingo, sei S. Claudio 
de Curvos, freguesia onde nasceu, fale-
ceu o San. Dr. João Caetano da Fonse-
ca Lima, velho e considerado Repu bile a' 
no, tio do nosso amigo Ser. Dr. Alvaro 
Souto, Ilustra Conservador do Registo 
Civil em Esposando o da Ex.ma Esposa 
do nosso taunbern amigo San. Veldernar 
Coalhe, distinto Engenheiro Civil. 

() Ilustra veado, que era um Homem 
do Bem, contava ' S anos de Idade e foi 
Conservador do Registo Predial em Bra. 
ga, Provedor da Santa Casa da Misonl-
cordla de Braga e, actualunsato, Prove-
dor da Senta Casa 4; Esposando. 
O funeral efectuou-se aogucda-feira 

com grande coacorreocia de pessoas de 
todas as classes sociais. 

.0 Barcelense,, envia o seus cartão 
de multo pesar a toda a Famulle dorida. 

Rosa Figu.lr.d. 

Terça.f.irs, nesta cidade, faleceu a 
Snr,' Rosa Lopes da Figueirsdo, de Sã 
anis, •olteirs, e babil costureira. Foi 
vitimada pela tuberculose. 
O funeral, que ao efectuou as dia 5, 

foi muaitissimo concorrido. 
A tida a famiiia dorida, psaamea. 

e 

«Grupo Desportivo Portale-
grense» 

Ao felicitarmos este progres-
sivo grupo da florescente e lin-
da cidade alentejana—Portale-
gre—pela passagem do XX ani-
versario, agradecemos-lhe a 
oferta dum exemplar do seu 
numero unico, publicado em 
Julho. 
- 

Convite aos Cabom 
Convidam-se os primeiros Cabos 

de Infantaria, na situação de licen-
ciados, que preteodam servir como 
voluntaries na Colonia de Moçam. 
bique, a comparecer na Secretaria 
da Cainara Municipal deste conoeibo, 
a- fim de consultarem as instruções 
ali patentes. 

'O IIAHC[LENSEII[SPOTIVO,, 
Campionato Di.-

trital—Devia iniciar-se, ama-
nh, a disputa da prova maxima 
da A. F. de Braga mas, por diver-
sas razões a ponderar a bem dos 
grupos concorrentes, foi adiado pa-
ra o domingo, dia 16. 

Os cluba aprovaitam o adiamen-
to para fazerem jogos particulares 
com vista ao apuramento de con-
junto e preparação doe jogadores— 
medida sempre de aplaudir aten-
dendo a que o campionato distrital 
será, ésts ano, muito diGcil para 
todos os concorrente;. 

O Victoria de Gulmaries, Epor-
ting de Braga, F. C. de Famalição, 
S. C. Vianonse, Gil Vicente e Spor-
ting de Fafe serão os protagonista, 
desta prova que será disputada— 
salvo decisão em contrario pela; 
entidades superiores—pela ultima 
vis. 
Todos os grupos desejim arquivar 

a conquista do ultimo campionato 
da A. F. de Braga e, ponieso, a lu. 
ta será cerrada e cheia de entu-
siasmo por parte dos jogadores. 
A discussão que se tem travado 

à volta de certos jogadores téve o 
condão de criar uma certa impa-
cisacia por parte da assistência de 
todas as terras Interessada; que an-
ceiam o principio da prova, afim-de 
vir se são confirmados os rumores 
que rodeiam a permanencia em 
certos cluba de alguns jogadores. 

Porem, a maioria continua nos 
seus antigos clube; e as surpresas 
do campionato serão aqueles em 
que os «Grandeu podem sofrer 
qualquer desilusão nos desafios coa 
o; «Pequemos». 

Tudo se conjuga, portento, para 
que o campionato de Braga— um 
dos melhores que se disputam em 
Portugai—saji rodeado d a m a 
atmosfera de entusiaimo, fazendo 
nós vetos para que TODOS saibam 
comportarem-se com desportivismo, 
sem procararem atropelar cinguem 
para conseguirem a victoria. 

- - 

Gil Vicente F. 0.—À 
actual C. A. do club distribuiu, 
largamente, por todos os barcelen-
asa, uma circular pedindo o oece;-
sano apoio para a manuteoAo do 
Gil Vicente. 

Temo; conhecimento de algumas 
respostas quando se procurou a ris-
celha dos respectivos fundos por-
que a organização, preparação, ins-
crições. etc., etc. do club e dos 
seus jogadores movimenta muito 
dinheiro e, portanto, a contribuição 
que se solicitava de todos os bar-
celenses era suficiente para manter 
e ritmo da preparação doa jogado-
res a ao pagamento das lnmcriçõs e 
filiações dos clubes. 

Infelizmente alguns daqueles que 
fazem comicios de protesto contra 
tudo e todos, aqacles que querem 

futebol em Barcelos, aqueles que 
emtio prontos para tudo, negam ago-
ra o sou auxilio para a macuteu. 
ção do club de Barcelos. 

Qae apregoado beirrumo é o 
vosso? --

Inauguração da e' 
pooa de 14jO—Ama-9 
chi, no Campo da Granja, o Gil Vi-
ceuta apresenta o seu grupo, num 
desafio particular, com o Academi-
co da Povoa. Desafio que será lute. 
reasanie de segalr atendendo a que 
ambos os grupos praticam um tu. 
lebil bonito e têm nas suas linhas 
muito bons jogadores. 
Como abertura, o desafio deve 

ser presenciado por grande assis-
teocia, anciosa de vir os j'gadores 
com que conta o grupo de Barcelos. 

I N. 

Carteira 
Quinta-feira, pelas 15,30 

horas, no Campo da Feira, 
foi perdida, ou roubada, uma 
carteira com dinheiro e di-
versos documentos, perten-
cente ao Ser. Antonio José 
da Costa, Regedor de Tamel 
Santa Leocadia. 
A quem a encontrou, ou 

roubou, pede-se o favor de, 
ao menos, entregar os do-
cumentos. 

F'esti'vidadam 
Decorreram com grandiosidade as 

festividades em honra de Nossa Senhora 
da Ajustada, era Gtlwoade e de N.' S.' 
das Dores, em Alvelus, que ao efectua-
ram ao ultimo Domingo. 

—Hoje, em Barqueiros, é o ultimo 
dia da; tradicionais festas de Nessa Se-
abona da; Necessidades, havendo: mis-
sa iolene, sermão, megestosa procissão 
e concertos musicais por duas banda; 
de musica. - 

—No dia ló do corrente, na linda 
freguesia de Eucourados, desta concelho, 
realizam-se brilhantes festas em honra 
de Santa Luzia e de 5. Tiago, Apostolo. 

A'; 10,30 horas, haverá missa sole-
ne a sermão em homenagam a S. Tia-
go, Padroeiro da freguesia, ás 16 horas, 
Terço, sermão em honra de Santa Luzia 
e benção do Santiselmo Sacramento, 
seguindo-se uma bem organizada pro-
cissão com diversos andores, numerosos 
a0ji8h39, etc. 

Esta festividade é abrilhantada pe-
las afamadas musicas do Cebreiros e 
dia Bo'»etrosVeluntarios de Barcelos. 

—Nos dia, 15 e 16, em Pereliial, 
donairea freguecia do aniso estesibo, 
tambem ao efectuam os tradicionais e 
importantes festejos em benta de Nossa 
$.nbera do Alivio, havendo: fogos, lIa-
minações, missa solene, sermão e pci-
cissio. Tomam parte duas fihirmeni. 
nas. 

Dr.Joaquim fieis 
MÉDICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(Em frente ao .Jardim público) 

D o e n t e s 
Continuam doente; o; nossos pres-

timosos amigos a ilustres colaboradores 
de .0 Bercslen.e., Saro. Conselheiro 
Dr. 8k Carneiro e- Dr. Augusto Monteiro. 

Que S. Ex." se restabeleçam era 
breve, são os voto; de todos os que taba-
Iam nesta Trincheira. 

—Tanubem continuam enfermos o 
nosso amigo Sur. Mateus Lapas das 
Santos e o Bar. Antonio Pinto Martias. 
—Encontra-se quasi restabelecido, o 

que multo estimamos, o nosso amigo, 
Sur. Humberto Carraoaa Coalho Goa-
çalves, importante Negociante da nos;; 
praça. 

—Esteve doente e nosso amigo e as-
sinante, Ser. Domingo; Moura, habil 
locutor da cabina Radio.EI.ctniea. 

Donativo 
Do anonirao de todos os mesa; rues-

bemoa mais 1OOO para quatro necessi-
tados, sendo contemplado; Viuva do 
N.' 1, Mulher de O. J. P., Maria de 
Meio, e Isabal 30 Rei;. Bem haja. 

EM V. F. S. MARTINHO 
No ultimo Domingo, na igreja da-

quela visínha freguesia, realizou-se uma 
lusida festividade ar» honra do Saotlssl-
mo Sasramento, havendo missa &oleas, 
;ocnuehão, terço acompanhado a Saneia-
dura e sermão pelo Re,.' Frei- Gil, da 
Ordem de S. Domingos, de Aveiro, que 
se faz ouvir com muito agrado pala nu-
merosa e colecta asslctencia. 

Terminou esta festa pela hanção do 
S. 8., dada pelo digno Capelão da Igre-
ja de S. Domingo;, de Cervis;. 

1 

No'vone ane.inantem 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever como assinantes des-
te jornal, mais os Ex.'' Snrs.: 

- José Doaniogoes de Sã, de LIJÓ e 
Ajatottio Faria Maciel, de Durrães. 
1 Agradecemos. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA O. ANTONiO BARROSO 
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S e V. Excelencia vai para 

TERMAS. PRAIA ou CAMPO, lembre-se que o 
BAZAR de SANTO ANTONIO, tem artigos iodispensa'vels 

na vossa bagagem, em ótimas condições: 
ESCOVAS para dentes de 350-2$50-10S00-1250 e 14$00. 
ESCOVAS para fato de 2S00-4$00-6$00-2$50- 10$00-

12$50-15$00-30$00 e 32$50. 
ESCOVAS para calçado e unhas, de boa qualidade. 
ÓCULOS -de COR para 7 $50-10$00-12$50—l5$00-20$00-

25$00 _30$00-35$00-4O$00--5O00 a 60$00. 
PENTES para alizar de 3$00-4$00-5$0U-6$00—$50 e 10$00. 
PENTES de carteira e caspa de variados preços e qualidades. 
PINCEIS para barba de 2$0O-3$00_5$00-2$00-1O$00 e 

25$00, estes dois últimos americanos. 
Máquinas de barbear de boa qualidade. 
LÂMINAS de barbear das marcas: sSWISS» para $50; 
S. O. S. para $20 em AÇO AZUL; NATIONAL para $80; 
NACET p a r a 0 e «MULCUTO DIAMONs para 1$20. 
CARTAS para Solo, Sueca, Whist, Bridge e Bluff para 

12$00-10$00 -.. 17$00-12$50-18$00 e 19$00, cada baralho. 
Se tem criauçs lembre-,se que 1 balde, 1 carro e 1 pá 

são indiapenoáveis para os divertimentos na areia, dos 
vossos filhos. 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
Rua de D. Antônio Barroso—B A R C E L O S 

COLEGIO DE S. TOMAZ DE AQUINO 
Rua do Conselheiro Januàrio—B A A G A 

(telefone 2743) 

sexo masculino—Regime: interno e externo 

Cursos: primário e liceal 

Museu de história natural. 

N. B,—Para todos os esclarecimentos escrever 

A Direcção 

O Serviço Telefó-
nico Nacional 

As dificuldades do escoamento d 
tráfego, telefónico que desde ha tem-
pos se vêm scentuanio, agra vem- sa 
conelderávelmente na época das praia@ 
e das termas dando lugar a reclama-
ções em geral justificadas. 

Não conseguiram vencer-se ainda 
essas dificuldades deviio a duas causas 
fisnáamauteis, ambas estranhas aos 
esforços e boa vontade dos C. T. T. 
que, para Informação e bom juizo do 
público, as vêm expor na presente no-
Ia em que, obj:ctivamente, se procura 
resumir o problema. 

z.'—Dificuldades ma aquisição 
de material 

a.—Deeenvglvimento dsmadido 
do tráfego 

Em 4936 os C. T. T. elaboraram 
um grande plano de remodelação de 
seu material e inatalsç6es, no qual se 
;reviu todo quanto necessário para do-
tar o Pais com um serviço telefónico 
e teIegr1co moderno, completo e per-
feito, tendo em vista o seu desenvolvi. 
monto provável em 15 anos. 

Em Agosto de 1937 foi o dito pla-
no aprovado o autorizados os meios 
financeiros necessários para a sua com-
pleta execução. 
A causa citada na n.' 1.—« Dificul-

dades na aquisição de materiais—lua. 
pediu, porém, que o desenvolvimento 
da ezecuço desse pano seguisse o 
ritmo previsto; o ciclone de 19!sI e a 

gansa designada no o.' o.°—.Dcsen-
volvimento desmadido do tráfego»— 
complicaram ainda mais e problema. 

E' conveniente, todavia, que o pú-
bilco conheça, para formar juízo justo 
dos esforços dispendidos peiosC. T. T., 
um resumo de quanto, a- pesar- de tudo, 
se tem conseguido por conta do referi. 
do plano aprov.ado em Agosto do 4937; 

a) Inauguraram-se 52 novos cdiii. 
cios para estações e OutroS serviços; 

b) Iniciou-se a construção de 29 
edificias rincluíndo a Central Telefó. 
nica e Telegráfica de Lisboa —Praça 
de D. Luiz), dos quais 7 Se neontram 
pràtícamense concleldos; 

c) Nos anos de 4939 a 1944 monta-
ram-se: 44 429 quilometros de circui-

tos telefónicos urbanos; 8 851 quilóme-
tios de circuitos reaia, regionais e in-
terurbanos; 3 949 Idem, idem, fantas-
mas; (8 539 idem, idem, em altas fre-
quências, ou seja, no total, 45 768 
quilometros de novos circuitos. 

E' bom frisar aqui que no fim do 
aso de 1938 diapunhamos ao todo, de 
4082i quilometros de circuitos. Por-
tanto, em 6 anos coastruimos mais do 
que tudo quanto se havia feito desde 
O InICiO da nossa rodo telefónica até 
ao fim de 4938; 

d) Nesta momento temos encomen. 
dada9 no estrangeiro: 9 instalações de 
alta frequência a 16 visa; 3 latem, idem, 
a 8 vias; 10 idem, idem, a 3 vias; os 
sejam, 22 ioatalaçõee que correspon-
dem a mais 34,310 quilometros de :ir-
cultas, além do cabo assbterraneo Lis-
boa— Vila Franca de Xira que contem 
4.450 quilometros de circuitos. 

Esperamos assim poder montar 

bravemante mais 38 460 quilómetros 
de circuitos, isto é, moia 84,19 do que 
aquilo que foi istlado catre 1939 e 

'944; 
N e) o periodo que medeia entre 

4939 e 1944 instalaram-se ainda: 9 746 
postos teletónicos ou seis, 53.10 além 
dos que havia em 4938; 127 estações 
telefóni cas de comutação manual, isto 
é, 23.te além das existentes em 4938; 
8 estações telefónicas automáticas; 48 
Idem, idem siniautomltieas; 34 ins-
talsçõea de amplifieçiio. 

f) A densidade telefónica no nosso 
plie, expressa pelo número de posto. 
por 100 habitantes (censo de 1930) era 
em 4939 de 0,27. Em 1944 passou pa-
ra 0,49. Aumentou, portanto 82.19. 

g) No que re'peita a instalações tt-

Iegrfiess durante os anos compreendi 
dos entre 1939 e 1944, os serviços aos 
iam as seguintes melhorias: 

40 estações novas; 45 estações em-
piladas; i5o circuitos apropriados. 
E contamos poder inaugurar com 

relativa brevidade um serviço telegr&-
Oco de talo impressores. 

O simples enunciado dos nurneros 
que aqui ficam não **ri bastante para 
si ajuizar dos esforços e canseiras dia. 
pendidos. Mas bastarão certamente pa-
ra revelar a nossa vontade e desejo per. 
manente de bem servir. 

-g.s 1eIcE 
Faleceram 

—Em Foruelos, Maria Tereza da 
Meio, da 69 anos. 
—Em Cossourade, Maria Rasa Pe-

reira Grilo, de 69 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Joa-

quim Vilas Boas, de 67 anos. 
----Em Vila Frescainha S. Marti-

nho, José Maria Vilas Boas, de 53 
anos. 
—Em Areias S. Vicente, José Ma-

ria da Costa, lis 76 anos. 
—Em Negreiros, Joaquina Gou. 

t;lves Costa Magalhães, de 56 anos. 
—Em S. Tiago do Couto, Floria-

da Gorialves de Sá, da 47 anos. 
—Em Csrnbezss, Maria Gomes da 

Cunha, de 74 anos. 
—Em Vila Seca, Carolina da Sil-

va Fernandes, de 81 anos. 
—Em Martim, Maria da Silva, de 

90 ano. 
—Em Oliveira, Joaquina Gemes 

de Macedo, de 78 anos. 
—Em S. Bento da Varies, José 

Roque da Cruz, de 78 anos. - 

—Em Vilar de Figos, Ana Perei-
ra da Costa, de 53 anos. 

—Nesta cidade, Maria do Carmo 
Parreira, de 22 anos a Rosa Lopes 
de Figueiredo, de 24 anos, sol-
leiras. 
—Nas Carvalhas, Frocisco Pi-

nheiro da Silva, de 79 anos. 
—Em Negrei'ns, Miguel Gemes 

de Oliveira, de 89 anos. 
—Em Goios, Joaquim dos Santos 

Barroso, de 70 anos. 
— Em Tamel S. Fios, Maria Rosa 

Vicente, d8 74 anos e Joaquim L)-
paz Viana, de 4'i anos. 

- Na Silva, Domingos Bernardi-
no de Miranda, de 84 anos. 
— Era Fragoso, José Pereira da 

Costa, de 94 anos e Domiogos Dias 
Marlios. de 83 anos. 
—Em Mihoti, Joaquina Mar-

tios Seára, de 59 anos. 
—Em Palme, Antonio de Faria, 

de 59 anos. 
—Em Vilar do Monte, Manuel 

Joaquim de Figueiredo, de 69 anos. 
—Em Airó, Josefa aarbaaa, de 

78 anos. 
—Em Gricnaacelos, MoueI Go-

mas de Araujo, de 65 anos. 
—Em Vila Frescainha S. Marri 

nho, Narciso Joaquim Fitas, de 85 
Sf05. 

A'a familias em luto, peoames. 

AS PAIS US ESTUANTES 
Casa particular, nesta ci-

dade, admite alunos de am-
bos os sexos, preferindo-se 
meninas. 
Informa -esta redacção. 

AVISO 
- GREMIO DA LAVOU-
RÃ DE BARCELOS 
São avisados todos os 

associados deste Gremio 
que tenham requisição de 
ARAME a procederem 
ao seu levantamento até 
ao dia 30 do proximo 
mês de Setembro, tendo 
para tal fim de se apresen-
tarem com a respectiva 
requisição. 
Quem não o levantar den-
tro do praso acima mar-
cado fica sem direito a 
toda e qualquer reclama-
ção. 

Mais se avisam os as-
sociados que o FARELO 
para vacas leiteiras passa-
rá a ser entregue em to-
dos os meses do dia 1 a 
10. 

Barcelos, Gremio da 
Lavoura, 31 de Agosto 
de 1945. 

O Gerente 
Artur Matos 

LIVRETE DE 
RACIONAMENTO 

Tendo-se extraviado o Li-
vrete de racionamento de 
gasolina n' 14 021 rslativo á 
camonéte A. G. 10-25, pe:-
tença da Sociedade Agricola 
Quinta de S. Miguel, Ld., 
gratifica-se quem entregar 
nesta redacção o referido 
livrete. 

VASiLHAS 
Vendem-se. Informa 

esta redacção. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE 

BARCELOS 
44 FINO 

CONSELHO MUNICIPAL 
Nos termos do art.° 

2.9.11 e seus e art.°,31.°, 
do Codigo Administra-
Uvo,convoco o Conselho 
Municipal de Barcelos, 
para a 2& sessão ordi. 
ndria, que terã Inicio 
no proxizno dia 15 do 
corrente; pelas 15 ho-
ras, no Salão de reu-
niões da Caniara Muni-
cipal. 
Barcelos e Paços do 

Concelho. 4 de Setem-
bro de 1945. 
O Pesidente da Camara Municipal 

.Mario Queiroz 

Wen detn-s e 
Na freguesia da Silva 

uma grande bouça, no lu-
gar da Gandara; 
—Vende-se, mais, no 

lugar da íibeira, da mes-
ma freguesia, uma leira 
com agua de lima e rega e 
arvores avinhadas. 
—Tambern se vende 

um fôro anual que cons-
ta de 104 1. 238m, de mea-
do: alvo e centeio, uma 
galinha e 50 centavos em 
dinheiro, com laudemio da 
quinta parte. 
—Em Lijó, na Agra 

de Paredes, vendem-se 
duas leiras do lavradio e 
mato. 
Para ver e tratar, com o 

Sar. José Domingues de Sã, 
na freriursin de LIjÕ. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgie.Dantiata e Farmacoutiso 

Telefone 8,321 = BAIáCEL08 

Dantadarsa. completas, desde 80000 
Obtasaçósa, doe1e . - . i500 
Concerto de denturas, em 

i arae . , . , 1400 

aOL IM GIO 

ALCAIDES  DE FARIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

Telefone, S340—. B A R C E LOS 

INSTRUÇÃO PRIMARIA—ADMISSÃO AOS LICEUS— CURSO 

LICEAL—ADMISSÃO As UNIVERSIDADES 
Matriculas: desde 1 de A goste a 30 

de Setembro 

Reabertura—S de Outubro 

Director—Or. Viriato Lusitano Alvas Ferreira 

T9RMAS DO E3LEOGO 
Direcção clinloa—DR. MARIO QUEIROZ, 

MÉOICO HIDROLOGISTA 
Para o tratamento de: Reumatismo, Siflie, doenças 

de pele, das vias respiratórias, do tubo digestivo (colit.s 
etc), de senhoras, e cisterna nervoso. 

Abriu em 1 de Julho 

LAS1ICIDADE, LONGA OU 

RAÇÃO, RESIS1NCIA 

AOS ELEM(NIOS E 

RAIOS ULTRA-VIOLETAS 

VA LU d ffzW9 
AGINCIA OREY ANTUNES 59, V. DOS MiADOS, L9PÕ11O 

E M B A A C E L O S—Raul Ferreira Veloso 
R. D. António 13arroso, 3—Telef. 8377' 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
  DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

"retiram esta fa.bricft 
Eerf&ção e preços sem competencis 

COMPANHIA DE SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservas: 75.471.lt523O 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-

VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES PEREIRt & IRMAO 

Couquwlda de seguro. 
tYONPI1NÇA 

Seguros em lados os ramas 

INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 
AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
-= 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência e E'osto de Socorros em I3arcelos 

AVENiDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rui In-
fante D. Henrique, n.° 16. 

EMPREGADO 
OFERECE-SE 

Com exame de instru-
ção primaria e com prati-
ca de escrita e redacção, 
para escritorio ou seme-
lhante, preferindo nesta 
cidade ou mesmo dentro 
do concelho. 
C a r t a á redacâo a 

J. P. 

Pa a a ti- y e 
Mercearia e Vinhos, 

com bom acondicionamen-
to e a mais central de Vi-
la cova. 

Para ver e tratar com 
José Moreira da Silva— 
Vila Cova. 

CASA NOVA 
Independente, v e n-

de se, em Barcelinhos, 
no lugar da Igreja. - 

Falar nesta redácção. 

VEDOR DE AGUAS 
Faz explorações de aguas 

de conta propria. Quem pre-
tender, dirija-se a Padre 
Sanches —Pensão—Pontes— 
Barcelos. 

iGti E?OS 
Precisam-se angariadores 

em tôdas as localidades da 
provia-ela. Coudiçõsa vanta-
jouns. Carta com referências 
a SEGUROS—Rua Jardim do 
Regedor, 19-1,', Lisboa. 


